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Resumo. O desenvolvimento de software é um ambiente de incertezas, as quais refletem no cronograma, custo, tempo, dentre outras variáveis de um projeto. A gerência de projeto utiliza-se do gerenciamento dos riscos e atua nesse contexto para controlar essas incertezas e minimizar o impacto negativo que elas podem vir a ter sobre o projeto. O CMMI e o PMBOK são dois modelos conhecidos no mercado de software, os quais abordam o Gerenciamento de Risco de forma eficaz. Esse trabalho vem mapear as ferramentas e técnicas do PMBOK com as áreas de processo do CMMI sob a perspectiva de Gerenciamento de Risco, com o objetivo de orientar sua implantação. 

1. Introdução

Um projeto de software é, por natureza, um ambiente de incertezas, o que implica a necessidade de atenção com os riscos. As pressões externas sobre os projetos, num ambiente de negócios cada vez mais dinâmico e competitivo, reforçam essa necessidade.


A gerência de risco é uma prática com processos, métodos e ferramentas para controlar riscos em um projeto [Higuerag, 1994]. Dentro da Engenharia de Software ela tem a finalidade de aumentar a qualidade do produto e do processo de desenvolvimento de software. Assim, o gerenciamento de riscos tem por objetivo maximizar os resultados dos eventos positivos e minimizar as conseqüências dos eventos negativos. Para isso, é necessária a identificação dos riscos antes que eles ocorram com o objetivo de eliminar ou reduzir a probabilidade de ocorrência e o impacto de eventos negativos e potencializar os efeitos da ocorrência de eventos positivos.


O gerenciamento de riscos é abordado por alguns modelos dentre os quais o PMBOK (Project Management Body of Knowledge) [PMBOK, 2004] e o CMMI (Capability Maturity Model Integration) [CMMI, 2006]. O PMBOK trata do gerenciamento de projetos de uma forma ampla, não sendo específico para software. O CMMI for Development provê um framework para a implantação e melhoria do processo de software das organizações.



Nesse contexto, apresenta-se como as Ferramentas e Técnicas do processo de Gerenciamento de Riscos do Projeto do PMBOK podem auxiliar na implementação de as áreas de processo (PA’s) relacionadas a riscos no CMMI. Esse mapeamento foi estruturado relacionando práticas específicas das PA’s citadas com correspondentes processos da área de conhecimento de Gerenciamento de Riscos do Projeto e pode ser aplicado às duas representações do CMMI – contínua e por estágio.


Esse trabalho está organizado em seis seções: a seção 2 apresenta as áreas de processo do CMMI diretamente relacionadas a risco; a seção 3 delineia conceitos do PMBOK e uma breve apresentação da área de conhecimento de Gerenciamento de Risos; a seção 4 expõe o mapeamento anteriormente citado e a ultima seção tece as considerações finais.

2. CMMI

O CMMI é um modelo que possui os elementos necessários para tornar um processo de desenvolvimento de software mais eficiente e controlado [Bartié, 2002] e foi construído para integrar diferentes modelos criados a partir do sucesso alcançado pelo SW-CMM (Capability Maturity Model for Software).


O modelo possui duas representações para apresentar seu conteúdo, por estágios e contínua, permitindo à organização optar pela mais adequada a seu contexto. A representação por estágios [CMMI, 2006] focaliza em uma melhoria organizacional esperada de processos. Entretanto, esta habilidade de funcionamento maduro está restrita a níveis de maturidade ou estágios. Existem cinco níveis de maturidade, cada um fornecendo fundamentos para posteriores melhorias. A representação contínua [CMMI 2006] é organizada através de seis níveis de capacidade, os quais são divididos em categorias.


As duas formas de representação mencionadas são compostas por áreas de processo (PA), que se constituem de um conjunto de práticas relacionadas em uma determinada área que, quando executadas coletivamente, satisfazem objetivos considerados importantes para executar significantes melhorias. Cada PA é composta por objetivos específicos e objetivos genéricos. Cada objetivo específico pode ser composto por um conjunto de práticas específicas [Kulpa, 2003].


Uma vez que este estudo está focado em apresentar a aderência entre as Ferramentas e Técnicas dos processos da área de conhecimento Gerenciamento de Riscos em termos das áreas que tratam de métricas no CMMI, o escopo deste trabalho será restrito às PA’s de Planejar Projeto, Controle e Monitoramento de Projeto e Gerenciamento de Risco. A PA Planejar Projeto é do nível 2 na representação por estágio e tem por propósito estabelecer e manter planos que definem atividades do projeto [CMMI, 2006]. A PA de Controle e Monitoramento de Projeto também é do nível 2 e objetiva prover um entendimento do progresso do projeto e então ações corretivas que podem ser tomadas quando andamento do projeto deriva significativamente do planejado. A PA de Gerenciamento de Risco é do nível 3 na representação por estágio e possui o propósito de identificar potenciais problemas antes que eles ocorram e então atividades de tratamento de riscos podem ser planejadas e invocadas assim quando necessárias ao longo do ciclo de vida do produto ou do projeto a fim de mitigar impactos adversos no alcance dos objetivos do projeto.

3. PMBOK 

No PMBOK a gerência de projetos é tratada como “uma aplicação de conhecimentos, habilidades e técnicas para projetar atividades que visem atingir os requisitos do projeto” [PMBOK, 2004]. A gerência é estruturada independente do ciclo de vida de desenvolvimento, adaptando-se ao ciclo de vida do processo de desenvolvimento da organização. 

O modelo é estruturado em nove áreas de conhecimento e cada uma possui processos relacionados à realização daquilo que a área propõe. Os processos são organizados em Entradas, Ferramentas e Técnicas e Saídas. As Entradas consistem nos produtos de trabalho que o processo precisa para iniciar suas atividades, para o desenvolvimento de cada processo são indicadas Ferramentas e Técnicas e as Saídas são os produtos de trabalhos resultados da execução do processo. Para o escopo desse trabalho, serão consideradas apenas as Ferramentas e Técnicas de um processo.

Dentre as áreas de conhecimento do PMBOK encontra-se a área de Gerenciamento de Riscos de Projeto, cujos processos são Planejamento do gerenciamento de riscos, Identificação de riscos, Análise qualitativa de riscos, Análise quantitativa de riscos, Planejamento de resposta a riscos e Monitoramento e controle de riscos.


O processo de Planejamento do Gerenciamento de Riscos tem por finalidade planejar como as atividades de gerenciamento de risco serão abordadas e executadas no projeto, definir a estratégia de gerenciamento de risco e os recursos necessários para a realização do processo. O processo Identificação de Riscos visa identificar os riscos e documenta-los. Em Análise qualitativa de riscos são abordados métodos de priorização dos riscos e em Análise Quantitativa de Riscos é analisado o efeito desses eventos de risco e atribuída uma classificação numérica aos riscos. O processo de Planejamento de resposta desenvolve ações para aumentar as oportunidades e diminuir as ameaças aos objetivos do projeto. Por fim, Monitoramento e controle de riscos baseia-se na execução das respostas a riscos planejadas, no monitoramento dos riscos identificados e na identificação de novos riscos.


Para o PMBOK, um risco é qualquer evento ou condição em potencial que, em se concretizando, pode afetar negativamente ou positivamente um objetivo do projeto [Dinsmore, 2003]. Essa é uma das diferenças fundamentais entre a abordagem de risco do CMMI e do PMBOK. Para o CMMI risco é considerado um problema potencial, um perigo, uma ameaça e uma vunerabilidade para o projeto [CMMI, 2006], não risco é abordado como um efeito positivo para o projeto. Como o mapeamento aqui apresentado está estruturado do CMMI para o PMBOK, o conceito de risco adotado será do CMMI.

4. Mapeamento

Como visto na seção 2, três PA’s do CMMI estão diretamente relacionadas às riscos são Planejar Projeto, Controle e Monitoramento de Projeto e Gerenciamento de Risco. Essas PA’s apresentam metas a serem obtidas e as práticas que devem ser executadas para alcançar tais metas. Entretanto, o CMMI não apresenta diretrizes de como implementá-las. Já os processos do Gerenciamento de Riscos do Projeto do PMBOK apresentam um conjunto de Ferramentas e Técnicas que operacionalizam essa área de conhecimento. 


O mapeamento foi feito em tabelas e existe uma para cada PA. Do lado esquerdo da tabela ficam as práticas específicas das metas de cada PA e, à direita de cada uma delas é mostrado o mapeamento para o relativo processo e sua Ferramenta e Técnica dentro da área de conhecimento de Gerenciamento de Riscos do Projeto. Esse mapeamento pode ser utilizado para as duas representações do CMMI, por estágios e contínua, pois as práticas específicas de cada uma das PA’s mapeadas são as mesmas para ambas representações.

4.1. Planejar Projeto

Essa PA possui três metas específicas. Dentre elas encontra-se a meta 

· Desenvolver um Plano de Projeto: Um plano de projeto é estabelecido e mantido como a base para o gerenciamento do projeto.

A prática específica dessa meta que está diretamente relacionada a riscos é Identificar Riscos do Projeto. A tabela 1 apresenta o mapeamento da PA Planejar Projeto com Gerenciamento de Risco do PMBOK.

O objetivo da meta específica é identificar os riscos do projeto e analisá-los a fim de que sejam documentados no plano do projeto em questão. Ao analisar os riscos, deve-se determinar o impacto, a probabilidade de ocorrência e o momento em que o risco provavelmente ocorrerá. A priorização dos riscos também deve ser realizada. Os processos dos PMBOK correspondentes a esses objetivos é Identificação de Riscos, o qual determina os riscos que podem afetar o projeto e documenta suas características, e a Avaliação Qualitativa de Risco, a qual é responsável para priorização dos riscos. 

Tabela 1 – Mapeamento do PMBOK para a PA Planejar Projeto

	CMMI
	PMBOK

	Metas / Práticas Específicas
	Processo
	Ferramentas e Técnicas

	Desenvolver um Plano de Projeto

	
	Identificar Riscos do Projeto
	Identificação de Riscos
	Revisões da documentação 

	
	
	
	Técnicas de coletas de informações

	
	
	
	Análise da lista de verificação

	
	
	
	Análise das premissas

	
	
	
	Técnicas com diagramas

	
	
	Análise Qualitativa de Riscos
	Avaliação da probabilidade e impacto dos riscos

	
	
	
	Matriz de probabilidade e impacto

	
	
	
	Avaliação da urgência do risco


O primeiro processo é iterativo, pois novos riscos podem ser conhecidos ao longo de todo o ciclo de vida de um projeto e a freqüência de iteração e as pessoas que participam desse processo vai depender do momento do projeto. Todas as Ferramentas e Técnicas indicadas por esse processo auxiliam na implementação da prática específica. Na Revisão da documentação é realizada uma revisão estruturada da documentação do projeto, incluindo planos, premissas, arquivos de projetos anteriores e outras informações, a fim de verificar a qualidade desses documentos e a consistência das informações. Em Técnicas de coletas de informações são sugeridas entrevistas, brainstorm e identificação da causa-raiz, dentre outras. A lista de verificação é composta por riscos que estarão sobre verificação durante o projeto e é normalmente desenvolvida com base nos dados históricos e no conhecimento do escopo do projeto. Em Análise das premissas do projeto é explorada a validade das premissas conforme elas se aplicam no projeto, identificando os riscos causados pela falta de exatidão, consistência ou completude das premissas. São sugeridas também algumas Técnicas com diagramas que auxiliam na identificação dos riscos do projeto.

 O processo Avaliação Qualitativa de Riscos inclui métodos de priorização dos riscos identificados para ação adicional, a fim de que a organização melhore seu desempenho focando em riscos de alta prioridade. As Ferramentas e Técnicas relativas à priorização de riscos são Avaliação da probabilidade e impacto dos riscos, Matriz de probabilidade e impacto e Avaliação da urgência do risco.

4.2. Controle e Monitoramento de Projeto

Essa PA possui três metas específicas, dentre as quais encontra-se a meta:

· Monitorar Projeto contra o plano: Desempenho e progresso atuais do projeto são monitorados contra o plano do projeto.

A prática específica dessa meta que está diretamente relacionada a riscos é Monitorar Riscos do Projeto. A tabela 2 apresenta o mapeamento da PA Controle e Monitoramento do Projeto com Gerenciamento de Risco do PMBOK.

Tabela 2 - Mapeamento do PMBOK para a PA Controle e Monitoramento de Projeto

	CMMI
	PMBOK

	Metas / Práticas Específicas
	Processo
	Ferramentas e Técnicas

	Monitorar Projeto contra o plano

	
	Monitorar Riscos do Projeto
	Monitoramento e controle de riscos
	Reavaliação de riscos

	
	
	
	Reuniões de andamento


A meta específica baseia-se em monitorar os riscos que foram identificados e documentados no plano do projeto. Assim, faz-se necessária a revisão periódica da documentação dos riscos no contexto atual do projeto. Essa revisão pode acarretar em mudanças na documentação em virtude, por exemplo, da mudança de probabilidade de ocorrência ou prioridade dos riscos. Ao final dessa revisão, os envolvidos no projeto devem ser comunicados quanto ao status dos riscos. O processo de Monitoramento e controle de riscos é correspondente a essa prática, pois é responsável pela identificação dos riscos recém surgidos, acompanhamento dos riscos identificados e reanálise dos riscos existentes. Dentre suas Ferramentas e Técnicas, as que são aplicáveis ao objetivo da prática específica são Reavaliação de riscos, sugerida ser agendada regularmente e que seja um item da pauta de reunião com os envolvidos no projeto, e Reuniões de Andamento, as quais são periódicas e são importantes para facilitar o entendimento dos riscos e suas ameaças. O PMBOK ressalta que a facilidade e a exatidão de entendimento dos riscos pelos envolvidos aumentam com a freqüência dessas reuniões.

4.3. Gerenciamento de Risco

Essa PA possui três metas específicas: 

· Preparar para Gerenciamento de Risco: A preparação para o gerenciamento de risco é conduzida. 

· Identificar e Analisar Riscos: Riscos são identificados e analisados para determinar suas relativas importâncias. 

· Mitigar Riscos: Riscos são tratados e mitigados, onde apropriados, para reduzir impactos adversos no alcance dos objetivos. 

Todas as práticas específicas dessas metas estão diretamente relacionadas a riscos e serão consideradas no mapeamento. A tabela 3 apresenta o mapeamento da PA Gerenciamento de Risco com Gerenciamento de Risco do PMBOK.

4.3.1 Preparar para Gerenciamento de Risco

O objetivo da prática específica Preparar para Gerenciamento de Risco é estabelecer e manter uma estratégia para identificar, analisar e mitigar riscos e isso comumente é documentado em um Plano de Gerenciamento de Riscos. Também são identificados os recursos de risco e um esquema para categorizar riscos. 

Na Ferramenta e Técnica Análise e Reuniões de Planejamento do processo de Planejamento do Gerenciamento de riscos no PMBOK, o plano de gerenciamento de riscos é desenvolvido em reuniões da equipe do projeto, levantando-se os elementos de custo e as atividades do cronograma de riscos. Também são utilizados modelos organizacionais para as categorias e os níveis de riscos, o impacto por tipos de objetivos, probabilidade por tipo de riscos e uma matriz de probabilidade e impacto para serem adaptados para projeto específico. Por isso que a prática específica Determinar Recursos e Categorias de Risco é mapeada nessa Ferramenta e Técnica citada. 

Tabela 3 - Mapeamento do PMBOK para a PA Gerenciamento de Risco

	CMMI
	PMBOK

	Metas / Práticas Específicas
	Processo
	Ferramentas e Técnicas

	Preparar para Gerenciamento de Risco

	
	Determinar recursos e categorias de risco
	Planejamento do Gerenciamento de Riscos
	Análise e reuniões de planejamento

	
	Definir parâmetros de risco
	Planejamento do Gerenciamento de Riscos
	Análise e reuniões de planejamento

	
	Estabelecer uma estratégia de gerenciamento de risco
	Planejamento do Gerenciamento de Riscos
	Análise e reuniões de planejamento

	
	
	Identificação de Risco
	Todas

	
	
	Planejamento de Resposta a Riscos
	Estratégias para riscos negativos ou ameaças

	
	
	
	Estratégia para ameaças e oportunidades

	Identificar e Analisar Riscos

	
	Identificar Riscos
	Identificação dos Riscos
	Revisões da documentação 

	
	
	
	Técnicas de coletas de informações

	
	
	
	Análise da lista de verificação

	
	
	
	Análise das premissas

	
	
	
	Técnicas com diagramas

	
	
	Monitoramento e controle de riscos
	Reavaliação de riscos

	
	
	
	Análise das tendências e da variação

	
	
	
	Medição do desempenho

	
	
	Planejamento do Gerenciamento de Riscos 
	Não se aplica

	
	Avaliar, Categorizar e Priorizar Riscos
	Análise Qualitativa de Riscos
	Avaliação da probabilidade e impacto de riscos

	
	
	
	Matriz de probabilidade e impacto

	
	
	
	Categorização de riscos

	
	
	
	Avaliação da urgência do risco

	
	
	Análise Quantitativa de Riscos
	Técnicas de Representação e Coleta de Dados

	
	
	
	Análise Quantitativa de Riscos e Técnicas de Modelagem (*)

	Mitigar Riscos

	
	Desenvolver Planos de Mitigação de Risco
	Planejamento de Resposta a Riscos
	Estratégias para riscos negativos ou ameaças

	
	
	
	Estratégia para ameaças e oportunidades

	
	
	
	Estratégia para respostas contingenciadas

	
	Implementar Planos de Mitigação de Risco
	Planejamento de Resposta a Riscos
	Não se aplica

	
	
	Monitoramento e controle de riscos
	Análise das reservas

	
	
	
	Reavaliação de riscos

	
	
	
	Auditoria de riscos


* Ver comentário na seção 4.3.2

A prática Definir Parâmetros de Risco baseia-se em estabelecer os parâmetros que serão usados para analisar e categorizar os riscos, como também aqueles para controlar o esforço de gerenciamento de risco A Ferramenta e Técnica do PMBOK que ajuda na implementação desse objetivo é também a Análise e Reuniões de Planejamento, pois, como citado anteriormente, nela os modelos organizacionais para as categorias são adaptados para o projeto em questão. 

Em Estabelecer uma estratégia de gerenciamento de risco o objetivo é definir uma estratégia compreensiva de gerenciamento de risco e deve ser guiada por uma visão comum de sucesso. Para isso, é necessário levantar os seguintes itens: métodos e ferramentas usados para identificação e gestão dos riscos, os recursos do projeto destinados a riscos, os parâmetros mencionados anteriormente, as técnicas de mitigação que serão usadas, dentre outros. Em Análise e reuniões de planejamento são designados os recursos de risco para o projeto. Métodos e ferramentas usados para identificação e gestão dos riscos podem ser considerados todas as Ferramentas e Técnicas do processo de Identificação de Risco do PMBOK e para as técnicas de mitigação podem ser consideradas as seguintes Ferramentas e Técnicas do processo de planejamento de resposta a riscos: Estratégias para riscos negativos ou ameaças e Estratégia para ameaças e oportunidades. Essas Ferramentas e Técnicas serão detalhadas posteriormente. 

4.3.2 Identificar e Analisar Riscos

A segunda meta específica da PA de Gerenciamento de Riscos é Identificar e Analisar Riscos. Nela os riscos são identificados a partir de recursos internos e externos e avaliados para determinar suas probabilidade e conseqüências, podendo assim se obter a importância que cada risco tem no projeto em questão. 

A prática específica Identificar Riscos busca, portanto, a identificação dos problemas, perigos, ameaças e vulnerabilidades que poderão afetar negativamente o projeto específico e a documentação clara dos riscos que foram levantados. No processo de Identificação de Risco do PMBOK são sugeridos alguns métodos para levantar os riscos, os quais estão na tabela 3. Essa prática específica também menciona que os riscos devem ser continuamente examinados e novos riscos podem ser identificados ao longo do ciclo de vida do projeto. Isso é mapeado no PMBOK nas Ferramentas e Técnicas Reavaliação de riscos, Análise das tendências e da variação e Medição do desempenho processo de Monitoramento e controle de riscos. Ela ainda ressalta a importância de identificar os envolvidos associados com cada risco. Na descrição do processo Planejamento do Gerenciamento de Riscos é citada que deve haver um responsável por cada risco e não há nenhuma técnica desse processo relativa a esse objetivo, porém o PMBOK não menciona explicitamente na identificação de outros envolvidos com o risco, quer seja interna ou externamente.

A segunda prática específica é Avaliar, Categorizar e Priorizar Riscos, a qual procura avaliar e categorizar cada risco identificado, usando as categorias de riscos e parâmetros definidos anteriormente, além de determinar a prioridade de cada risco. Assim é possível conhecer a importância de cada risco para o projeto e avaliar a melhor forma de gerenciá-los. Ela também ressalta que muitas vezes é importante conhecer a inter-relação entre os riscos, pois ações específicas podem ser desenvolvidas para aqueles que são agregados. 

A avaliação, categorização e priorização estão mapeadas nos processos Análise Qualitativa dos Riscos e, parcialmente, Análise Quantitativa dos Riscos do PMBOK. As seguintes Ferramentas e Técnicas do primeiro processo ajudam na implementação dessa prática: Avaliação da probabilidade e impacto de riscos, Matriz de probabilidade e impacto, Categorização de riscos e Avaliação da urgência do risco. Ainda os métodos do processo de Análise Quantitativa dos Riscos ajudam na priorização, Técnicas de Representação e Coleta de Dados, e somente alguns de Análise Quantitativa de Riscos e Técnicas de Modelagem auxiliam na identificação do impacto dos riscos, por isso que esse processo não é totalmente mapeado para essa prática específica.

A inter-relação entre os ricos não é tratada em nenhum processo do PMBOK, mas como isso não é obrigatório no CMMI, não há lacuna no mapeamento entre os modelos na prática específica Identificar e Analisar Riscos.
4.3.3 Mitigar Riscos

Mitigar Risco tem por objetivo tratar e mitigar os riscos quando apropriado, a fim de reduzir os impactos no alcance dos objetivos do projeto em questão. Isso inclui desenvolver opções de tratamento de riscos, monitorá-los e estabelecer atividades de tratamento de risco para quando o limite aceitável do risco exceder. São desenvolvidos os planos de mitigação e contingência dos riscos.


A prática específica Desenvolver Planos de Mitigação de Risco dessa meta consiste em desenvolver um plano de mitigação para os mais importantes riscos do projeto, como definido pela estratégia de gerenciamento de risco. Uma parte crítica dessa atividade é desenvolver cursos alternativos de ações para tratamento dos riscos. O plano deve incluir técnicas e métodos usados para evitar, reduzir e controlar a probabilidade de ocorrência do risco. Isso pode ser mapeado em Estratégias para riscos negativos ou ameaças dentro do processo Planejamento de Resposta a Riscos, a qual relaciona três estratégias que podem ser utilizadas: Prevenção, Transferência e Mitigação.

Os riscos são, portanto, monitorados e quando atingem o limite aceitável, os planos de mitigação são executados. Para isso faz-se necessário a determinação dos limites que definem quando um risco se torna inaceitável e é disparada a execução dos planos. Nenhum processo do PMBOK trata de limite de aceitação de um risco e essa lacuna no PMBOK interfere no alcance da prática, visto que para o CMMI os riscos devem ser tratados e mitigados se esse limite for ultrapassado.

Se o risco não puder ser mitigado, o plano de contingência pode ser invocado, o que equivale à Estratégia para respostas contingenciadas do processo de Planejamento de Resposta a Riscos. Às vezes os planos de mitigação e contingência são gerados apenas para riscos selecionados, os quais têm suas conseqüências são altas ou inaceitáveis. Os outros riscos podem ser aceitos ou simplesmente monitorados, o que é equivalente à Estratégia para ameaças e oportunidades do PMBOK. Essa Técnica do processo de Planejamento de Resposta a Riscos ressalta que existe a aceitação passiva e ativa de um risco. A aceitação passiva não exige nenhuma ação e a equipe trata esses riscos à medida que eles ocorrem, enquanto a aceitação ativa uma reserva é estabelecida para contingências, o que inclui reversa de tempo, dinheiro e recursos.

A segunda prática específica é Implementar Planos de Mitigação de Risco, a qual deve monitorar os status dos riscos periodicamente e implementar os planos de mitigação quando apropriados. Nesse momento as ações de tratamento de riscos são invocadas quando os riscos monitorados excedem aos limites definidos. Essas ações foram anteriormente definidas durante a prática de Desenvolver Planos de Mitigação. 

É sugerido também seguir um programa para regularmente monitorar os riscos e o status e os resultados das ações de tratamento de riscos. Essas duas atividades são respectivamente mapeadas nas Ferramentas e Técnicas Reavaliação de riscos e Auditoria de riscos do processo Monitoramento e controle de riscos. A primeira reavalia os riscos do projeto e identifica novos riscos, enquanto a segunda examina e documenta a eficácia das respostas a riscos no tratamento dos mesmos. Além disso, é proposto coletar medidas de performance nas atividades de tratamento de risco, o que pode ser implementado pelas Ferramentas e Técnicas Auditoria de riscos e Análise das reservas. Essa última analisa a quantidade de reservas restantes de contingência para a quantidade restante de riscos durante o projeto.

A prática também sugere o estabelecimento de um cronograma para cada atividade de tratamento de risco, incluindo a data de início e a data para término de tais atividades. Não há nenhuma Ferramenta e Técnica do PMBOK que possa ser mapeada, porém a descrição do processo de Planejamento de Resposta a Riscos menciona fortemente essa ação. Ela ainda sugere prover comprometimento continuado dos recursos para cada plano, a fim de permitir a execução bem sucedida das atividades de tratamento de risco, porém não há explicitamente essa ação no PMBOK. Apesar dessas lacunas no PMBOK, essa os objetivos principais da prática específica Implementar Planos de Mitigação de Risco são atingidos.

5. Considerações Finais

Apesar do CMMI ser um modelo que indica práticas a serem executadas para atingir a meta de cada PA, ele não fornece diretrizes de como implementá-las. Esse mapeamento apresentou como os processos e as Ferramentas e Técnicas da área de conhecimento Gerenciamento de Risco do PMBOK auxiliam na realização de cada prática específica relativas a risco do CMMI. Com isso, obtém-se um guia para implantação da área de riscos nas organizações de software.


O estudo verificou que existe relação direta entre quase todas as práticas específicas de CMMI e as Ferramentas e Técnicas de PBMOK. Apenas no tocante à determinação dos limites que definem quando um risco se torna inaceitável da prática específica Mitigar Riscos, na PA de Gerenciamento de Riscos, houve falta de correspondência no PMBOK. Além disso, em virtude da diferença de conceito de risco entre CMMI e PMBOK, algumas Ferramentas e Técnicas relativas a riscos positivos não foram consideradas nesse mapeamento.


Como o foco do PMBOK é especificamente o gerenciamento de projetos, ele oferece um maior detalhamento no que se refere às descrições das Entradas, Ferramentas e Técnicas sugeridas e Saídas. Porém, em virtude dele não ser modelo específico para software, falta a ligação explícita com as especificidades ao longo de um processo de desenvolvimento de software. 
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